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INTRODUÇÃO 

Vigilância em Saúde do Trabalhador 

A  Vigilância em Saúde do Trabalhador (Visat) é um dos 

componentes do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde (SNVS) e 

consiste em um conjunto de ações que visam promoção da saúde, 

prevenção da morbimortalidade e redução dos riscos, agravos advindos 

das condições de trabalho e identificação de vulnerabilidades na 

população trabalhadora. Devendo ser realizada de forma contínua e 

sistemática, objetivando a detecção, conhecimento, pesquisa e análise 

dos fatores determinantes e condicionantes das doenças e agravos que 

prejudicam a saúde e que podem estar relacionados aos processos e 

ambientes de trabalho, tendo em vista seus diferentes aspectos 

(tecnológico, social, organizacional e epidemiológico), de modo a 

fornecer subsídios para o planejamento, execução e avaliação de 

intervenções sobre esses aspectos, visando a eliminação ou controle 

(BRASIL, 2024a). 

No Mato Grosso do Sul a Coordenadoria de Vigilância em 

Saúde do Trabalhador (CVIST) e o Centro Estadual de Referência em 

Saúde do Trabalhador (CEREST), vinculados à Superintendência de 

Vigilância em Saúde, da Secretaria de Estado de Saúde tem entre  suas 

competências, a missão de coordenar, monitorar e dar suporte técnico 

às ações dos serviços de saúde do trabalhador e da trabalhadora dos 

municípios previstos no Plano Estadual de Saúde e nos demais 

instrumentos de planejamento, na intenção de monitorar indicadores 

epidemiológicos e de gestão relativos à saúde do trabalhador (MATO 

GROSSO DO SUL, 2023). 

 A CVIST e o CEREST integram a Rede de Atenção Integral à 

Saúde do Trabalhador (RENAST) em Mato Grosso do Sul e são 

indutores da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do 

Trabalhador e Trabalhadora, oferecendo capacitação e apoio ténico à 

rede, assim como desenvolvendo o processo de monitoramento e 

educação em saúde do trabalhador, na Rede de Atenção para: a) 

reconhecimento do  trabalho como determinante social da saúde; b)  

redução da subnotificação e morbimortalidade relacionada ao trabalho e 

c) fortalecimento da RENAST em Mato Grosso do Sul.  

APOIO E PARCERIA EM PROJETOS 

ABRIL VERDE 

07 DE ABRIL - DIA MUNDIAL DA SAÚDE 

28 DE ABRIL - DIA MUNDIAL EM MEMÓRIA 
DAS VÍTIMAS DE ACIDENTES E DOENÇAS 
DO TRABALHO  
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TEMAS DESTA EDIÇÃO 

 

 Abril Verde 

 

 Acidente no Trânsito Relacionado ao Tra-

balho 

 Dados epidemiológicos relacionados ao 

Trabalho 
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Registro de DART´s  de notificação compulsória 

 

  

 A Vigilância Epidemiológica em Saúde do Trabalhador (Vesat) 

consiste no conjunto de ações que proporcionam o conhecimento e a 

detecção de mudanças nos fatores determinantes e condicionantes 

relacionados aos ambientes e processos de trabalho da saúde individual 

e coletiva dos trabalhadores, com a finalidade de recomendar e adotar 

as medidas de prevenção e controle das doenças, transmissíveis e não-

transmissíveis, e agravos à saúde da população trabalhadora. 

 Segue abaixo, no quadro,  a quantidade de notificações de 

DART’s realizadas no Estado de Mato Grosso do Sul, nos anos de 2024 

e 2025. 

Frequência por ano das notificações das doenças e agravos à saúde do 

trabalhador em Mato Grosso do Sul 2024-2025.  

 SINAN NET, Atualização em  09/03/2025 

* Não teve registro para distúrbio de voz no período. 

     

 Entre 2024 e 2025, Mato Grosso do Sul registrou 34.359 noti-

ficações de doenças e agravos relacionados ao trabalho, conforme da-

dos do SINAN Net. Os casos mais frequentes foram de acidentes de 

trabalho (28.724), seguidos por acidentes com material biológico (2.699) 

e acidentes por animais peçonhentos (1.175). Houve também registros 

de significativos de intoxicações (620). Não foram notificadas ocorrên-

cias de distúrbios de voz.  

Doenças e Agravos 2024 2025 Total 

Acidente de Trabalho com Mate-
rial Biológico 

1.259 1.440 2.699 

Acidente de Trabalho 13.453 15.271 28.724 

Câncer Relacionado ao Trabalho 78 72 150 

Dermatose Ocupacional 80 33 113 

Intoxicação Exógena relaciona-
da ao trabalho 

324 296 620 

LER/DORT 61 126 187 

PAIR 4 0 4 

Pneumoconiose 2 1 3 

Transtorno Mental Relacionado 
ao Trabalho 

121 203 324 

*Distúrbio de voz relacionado ao 
trabalho 

0 0 0 

Acidentes por animais peçonhen-
tos relacionados ao trabalho 

512 663 1.175 

Violência Relacionada ao Traba-
lho 

130 230 360 

Total  16.024 18.335 34.359 

Doenças e Agravos Relacionados ao Trabalho (DART)  

 

  

 Reconhecer os agravos que têm impactado na mor-

bimortalidade da população trabalhadora é de extrema im-

portância. Para este fim, utilizamos as informações que são 

notificadas/registradas no Sistema de Informação de Agra-

vos de Notificação (SINAN). Essas informações de saúde 

nos auxiliam no planejamento das ações de assistência, de 

vigilância e de intervenção sobre os ambientes de trabalho. 

 Abaixo estão as Doenças e Agravos Relacionados 

ao Trabalho (DART) de notificação compulsória que são 

acompanhadas pelo CEREST, pelos Serviços de Saúde do 

Trabalhador, Referências Técnicas e pelas Vigilâncias em 

Saúde municipais: 

  

* Acidente de Trabalho; 

* Acidente de Trabalho com exposição a material biológico; 

* Acidentes por animais peçonhentos relacionados ao traba-
lho; 

* Câncer relacionado ao trabalho; 

* Dermatoses Ocupacionais; 

* Distúrbio de voz relacionado ao trabalho; 

* Intoxicação Exógena relacionada ao trabalho; 

* Lesões pro Esforços Repetitivos/Distúrbios Osteomuscula-

res Relacionados ao Trabalho (LER/DORT); 

* Pneumoconioses; 

* Perda Auditiva induzida por Ruído (PAIR); 

* Transtornos Mentais relacionados ao trabalho; 

* Violência Relacionada ao Trabalho. 

 

 As DART´s descritas acima, assim como as doen-

ças e agravos de notificação compulsória, podem ser consul-

tados no Anexo I do Anexo V da Portaria de Consolidação nº 

4, de 28 de Setembro de 2017, link disponível  no final deste 

boletim (BRASIL, 2017a) ou  CLIQUE AQUI para acessar a 

portaria.  
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https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/z/zika-virus/legislacao/portaria-de-consolidacao-no-4-de-28-de-setembro-de-2017.pdf/view
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Acidentes no Trânsito Relacionado ao Trabalho 

 

Introdução 

 

 Os acidentes de trânsito relacionados ao trabalho repre-

sentam um importante problema de saúde pública, impactando direta-

mente a vida dos trabalhadores, das empresas e da sociedade. Es-

ses eventos ocorrem quando o trabalhador está em deslocamento a 

serviço da empresa ou executando atividades profissionais que en-

volvem o uso de veículos, como é o caso de motoristas profissionais. 

 Com base nas diretrizes do Sistema Único de Saúde 

(SUS), especialmente no campo da Vigilância em Saúde do Traba-

lhador,  considera-se acidente de trabalho típico aquele que ocorre no 

exercício da atividade profissional, a serviço da empresa, causando 

lesão corporal, perturbação funcional ou até mesmo a morte. Nesse 

contexto, os acidentes de trânsito envolvendo trabalhadores cuja 

ocupação é motorista — como motoristas de caminhão, ônibus, táxi, 

aplicativos ou entregadores — são classificados como acidentes de 

trabalho típicos quando acontecem durante a realização de suas 

atividades laborais. 

 Essa classificação é fundamental no âmbito da Vigilância 

em Saúde do Trabalhador, conforme preconizado pela Política Nacio-

nal de Vigilância em Saúde, pois permite a identificação, notificação e 

análise dos agravos relacionados ao trabalho, subsidiando ações de 

prevenção e promoção da saúde. Além disso, contribui para o plane-

jamento de intervenções intersetoriais que visem a redução de riscos, 

como a organização do processo de trabalho, o monitoramento das 

condições de saúde dos trabalhadores e a implementação de medi-

das que promovam ambientes e práticas laborais mais seguras no 

trânsito.  

 Segundo a abordagem da Vigilância em Saúde do Traba-

lhador no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), o acidente de 

trânsito é considerado acidente de trajeto quando ocorre no percurso 

habitual do trabalhador entre sua residência e o local de trabalho, ou 

no retorno deste para casa, independentemente do meio de transpor-

te utilizado. Também pode ser assim classificado quando acontece 

em deslocamentos relacionados às necessidades básicas durante a 

jornada, como alimentação. Para essa caracterização, é importante 

que não haja desvios significativos, sendo o evento reconhecido 

como relacionado ao trabalho para fins de notificação, análise e de-

senvolvimento de ações de prevenção em saúde.  

 

 Os acidentes no trânsito relacionados ao trabalho podem ser 

compreendidos a partir dos diferentes tipos de transporte utilizados 

nas atividades laborais, que variam conforme a finalidade e o 

contexto de circulação. 

 No transporte de carga de produtos, incluem-se tanto veícu-

los de pequeno porte, como motos e carros utilizados para entregas 

rápidas, quanto veículos de grande porte, como caminhões responsá-

veis pelo deslocamento de cargas em maiores volumes e distâncias. 

Esses trabalhadores estão expostos a riscos específicos, como longas 

jornadas, prazos apertados e condições das vias. 

 Já o transporte de passageiros envolve a condução de pes-

soas, sendo realizado por motocicletas (mototáxi), carros (como táxis e 

motoristas de aplicativos), ônibus e veículos especiais, como ambulân-

cias. Nesses casos, além da segurança do trabalhador, há também a 

responsabilidade direta sobre a vida dos passageiros, o que amplia a 

complexidade e os riscos da atividade. 

 Por fim, esses transportes podem ocorrer tanto em âmbito 

rodoviário (em rodovias, geralmente em médias e longas distân-

cias) quanto urbano (dentro das cidades, com maior interação com 

pedestres, ciclistas e tráfego intenso). Cada contexto apresenta carac-

terísticas próprias de risco, exigindo estratégias específicas de vigilân-

cia e prevenção em saúde do trabalhador. 

  

Cenários do Acidentes no Trânsito Relacionado ao Traba-
lho 

 

 Dos acidentes de trabalho típicos analisados, referente aos 

anos de 2024 e 2025, 1.463 ocorreram com motoristas profissionais. 

No entanto, 450 notificações (30,8%) foram registradas com o CID-10 

Y96 – Circunstâncias relativas às condições de trabalho. Ressalta-se 

que esse código já está previamente contemplado na ficha de notifica-

ção de acidente de trabalho, no campo 2, não sendo necessário seu 

registro novamente no campo destinado à causa do acidente. Para os 

casos de acidentes de trânsito relacionados ao trabalho, o correto é 

preencher o campo 54 (CID-10 da causa do acidente) com códigos do 

grupo de causas externas capitulo XX, que variam de V01 a Y98. 

Além disso, foram identificados 406 acidentes classificados 

no Capítulo XX da Classificação Internacional de Doenças (CID) no 

agrupamento V01 ao V99 que são aos acidentes de transporte, refe-

rente aos acidentes de transporte, envolvendo motocicletas, carros, 
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 Na análise da situação no mercado de trabalho, obser-

va-se que os trabalhadores autônomos apresentaram o maior 

número de notificações, com 202 registros. Trata-se de um gru-

po que, em geral, se encontra em condições mais vulneráveis de 

trabalho e, frequentemente, depende exclusivamente do SUS 

para atenção à saúde. Em seguida, destacam-se os trabalhado-

res com vínculo formal (carteira assinada), com 99 notificações.  

caminhonetes, caminhões, ônibus e veículos especiais, cor-

respondendo a 27,8% dos casos. Desse total, 227 notifica-

ções ocorreram em 2024 e 179 em 2025, evidenciando a 

relevância dos acidentes de trabalho típicos no trânsito no 

estado de Mato Grosso do Sul.  

 Ao analisar o campo “causa do acidente” (campo 

54) das fichas de notificação de acidentes de trabalho relaci-

onadas ao trânsito, observa-se que a maior frequência de 

registros está concentrada nos códigos CID-10 V20 a V39, 

referentes a acidentes envolvendo motociclistas, totalizando 

270 casos (66,5%). Em seguida, destacam-se os códigos 

V60 a V69, que correspondem a ocupantes de veículos de 

transporte de carga pesada, com 91 registros (22,4%), evi-

denciando a predominância desses grupos nos acidentes de 

trânsito relacionados ao trabalho.  

 Quanto à distribuição dos casos de acidentes de 

transporte por município de notificação, observa-se que 29 

municípios do estado registraram ocorrências de acidentes 

de trânsito relacionados ao trabalho. Destaca-se a concen-

tração na capital, Campo Grande, com 229 registros 

(56,4%), seguida por Corumbá, com 52 casos (12,8%), e 

Três Lagoas, com 30 notificações (7,4%). Esses dados evi-

denciam a maior concentração dos registros em municípios 

de maior porte e com maior fluxo de atividades laborais e de 

trânsito.  

 Os dados analisados evidenciam uma predominân-

cia expressiva de homens nos acidentes de transporte rela-

cionados ao trabalho, correspondendo a 393 ocorrências 

(97%), enquanto as mulheres representam 13 casos (3%). 

Observa-se ainda que a faixa etária mais acometida é a de 

jovens entre 18 e 29 anos, indicando maior vulnerabilidade 

desse grupo aos riscos associados ao trânsito no contexto 

laboral conforme gráfico abaixo:  

Fonte: SINAN, 2026. Dados atualizados em 06/01/2026. 

Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul 
Superintendência de Vigilância em Saúde 

Coordenadoria de Vigilância em Saúde do Trabalhador 

Gráfico 1: Distribuição de casos de acidente de trans-
porte, segundo faixa etária , Mato Grosso do Sul, 2024-
2025 (n=406). 

 Ressalta-se ainda a fragilidade no preenchimento 

dessa informação, uma vez que 68 notificações (16,7%) apre-

sentaram o campo “situação no mercado de trabalho” ignora-

do ou em branco, o que pode comprometer a qualidade da 

análise dos dados.  

 O Centro de Referência em Saúde do Trabalhador 

(CEREST) Estadual realiza vigilância ativa, com monitoramen-

to diário de mídias eletrônicas para identificação de possíveis 

acidentes e agravos relacionados ao trabalho. No período de 

2024 a 2025, foram captados 838 registros de doenças e 

agravos relacionados ao trabalho no estado de Mato Grosso 

do Sul por meio dessas fontes. Dentre esses casos, aproxima-

damente 40% referem-se a acidentes de trânsito relacionados 

ao trabalho típicos, com destaque para motoristas de cami-

nhão e motoentregadores.  
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Municipal  Gabinete de Gestão Integrada de Trânsito 

Texto de autoria de  Marcos Venício Vieira de Lima, Coorde-

nador do Programa Vida no Trânsito 

 

 O Programa Vida no Trânsito (PVT), desenvolvido 

pelo Ministério da Saúde em parceria com estados e municí-

pios, é a principal iniciativa do setor em saúde para enfrentar 

os desafios propostos pela Organização das Nações Unidas 

na Década de Ações pela Segurança no Trânsito e pelos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Criado em 2010, 

seu reconhecimento internacional se consolidou em 2019, ao 

receber um prêmio da ONU pela efetividade das ações de 

prevenção de lesões no trânsito. Dados do Sistema de Infor-

mações sobre Mortalidade indicam uma redução gradual nas 

mortes no trânsito no Brasil desde 2015, embora o número de 

vítimas ainda seja elevado. 

 O PVT baseia-se em uma gestão Intersectorial que 

integra diferentes áreas, como saúde, trânsito, segurança, 

educação e planejamento urbano, com o objetivo de desen-

volver ações Inter setoriais mais eficazes de Vigilância, Con-

trole e Prevenção das Mortes e Lesões no Trânsito. O progra-

ma utiliza análise de dados para identificar fatores de risco e 

direcionar estratégias voltadas à segurança de usuários, vias 

e veículos. Entre suas principais contribuições estão a qualifi-

cação das informações, o fortalecimento de políticas públicas 

e a assistência integral às vítimas. Além disso, conta com 

uma plataforma digital que aprimora o monitoramento e a 

integração de dados, auxiliando na tomada de decisões e na 

implementação de ações mais eficientes para redução de 

acidentes e mortes no trânsito. 

 Em Campo Grande é Coordenado pela Secretaria 

Municipal de Saúde Pública, cujas ações são desenvolvidas 

em parceria com a AGETRAN e o Gabinete de Gestão Inte-

grada de Trânsito – GGIT, formado por 39 Instituições e servi-

ços de diversas áreas do setor público, privado e sociedade 

civil organizada. 

 O GAST, Grupo de Análise de Sinistros de Transito, 

se reuni semanalmente e é formado pelos seguintes órgãos:   

SESAU, SES, AGETRAN, BPTRAN, COORDENADORIA 

GERAL DE PERÍCIAS, DETRAN, SAMU, CORPO DE BOM-

BEIROS, SANTA CASA. 

 

 Além disso, cerca de 30% desses acidentes resultaram 

em óbito, evidenciando a gravidade das ocorrências, especial-

mente entre esses mesmos grupos ocupacionais. 

 

Fique por Dentro 

Nacional Pacto pela Vida do Trabalhador 

(CGSAT): Atualmente, o Ministério da Saúde, via CGSAT, traba-

lha na construção de um programa nacional voltado à prevenção 

e vigilância de óbitos relacionados ao trabalho, consolidando a 

saúde do trabalhador como prioridade no Pacto. 

Estadual Abril Verde : Acidentes de Trânsito Relacionado ao 

Trabalho Realizado no dia 07 de abril de 2026. O Seminário Esta-

dual sobre Acidentes no Trânsito Relacionados ao Trabalho bus-

ca promover o diálogo entre diferentes instituições e setores, 

ampliar a visibilidade do tema e contribuir para a construção de 

estratégias integradas de prevenção e proteção à saúde dos 

trabalhadores. 

Objetivo Geral 

Fortalecer a atuação articulada da Rede Nacional de Atenção 

Integral à Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora(RENASTT), 

por meio da integração interinstitucional, para identificar, notificar, 

monitorar e prevenir os acidentes de trânsito relacionados ao 

trabalho no Estado de Mato Grosso do Sul. 

 

Objetivos Específicos 

 Mapear instituições e setores que atuam na prevenção e 

atenção aos sinistros de trânsito relacionados ao trabalho. 

 Apresentar dados epidemiológicos e discutir os principais 

fatores determinantes desses eventos. 

 Debater os impactos dos sinistros de trânsito na saúde 

física, mental e social dos trabalhadores. 

 Promover a troca de experiências entre instituições que 

atuam nas áreas de saúde, trânsito, transporte e seguran-

ça e outras representações. 

 Incentivar o fortalecimento da vigilância e da notificação 

dos acidentes de trânsito relacionados ao trabalho. 

 Elaborar encaminhamentos e propostas para aprimora-

mento das estratégias de vigilância e prevenção. 

Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul 
Superintendência de Vigilância em Saúde 

Coordenadoria de Vigilância em Saúde do Trabalhador 
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Contatos 
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